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árabes e com o menêio extraor­
dinariamente picante de manó­
las, levaram bem longe o reno­
me .da ilha.

« Vedere Desterro e puoi mo­
rir » era a divisa das legiões da
marinha e do exercito} que vi­

nham depôr submissos o cora­

ção e a�spada aos pés das írre­
sistiveis ilhôas.

\ Hoje; gloria de tant()� annos

tem se offuscado um pouco e os

fructos d'oiro dabelleza tornam­
se bastante escassos na arvore

Consta ter sido assiguada hon tem

a promoçt'�o no Exercito.
Foram promovidos a furriel o 2° sexagenarios,

cadete Hermogenes Avelino e a ans- melancolicos.

peçada o soldado Amancio José dos 'I

Se me fosse licito dar umaol'Í-

gem mythologica á evolução
esthetica das roças, eu diria que
o primeiro forasteiro ou caçador
flaneur que calcou com a bota
erradia o solo virgem da ilha,
enamsrou-se, como os compa­
nheiros de Vasco da Gama. de

alguma ondina, dryade, hama­
dryade ou nympha, que habita­
v'am as florestas, as veigas, as

barrancas dos regatos e as so­

noras onclasmugentes que escu­

milham, babujando estas praias,
mais francas, mais douradas de

sol e prçüeadas de lua, que as

praias aristocraticas de Ostende
e Sorrento. E ql,le desse amor

mestiço de semi-divino e mortal,
vieram ellas} lembrando pelos
olhos pestanudos" a sombra
aveludada dos mattos e a me­

lancolia profunda das veigas;
pela voz, b arrulho elas ro11as

pardas e a estrophe cadenciada
e monotona dos riachos; pela
flexibilidade das fornias, o ry­
thmo musical das ondas que
fluem perliferas, em fervidas
choréas; pelos tons morenos da
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BANQUETE do o Estado do Rio Grande do

'l DE PASSAG:EM
t- " • sul, o cidadão Fontes em nome Com destino ao Rio Grande do Sul

Conforme se havia noticiado, . -

do club, o cidadão xrthur de aqui estiveram hontem, vindos do .Segundo rezam
teve luzar hontem, às 9 horas}

11 dc muni
. .

d cl
.

\d� Me o em nome o mumcrpio e Rio de Janeiro, os capitães roao Leo- jas
rromcas : O

da manhã 110 Grande Hotel do d' P
,

1 M 11' d fi bom velho tem•

s. José, pediu a palavra em se- cu 10 ereira c e e o, irmão o s- ' J"-

Globo} o banquete offerecido guida o cidadão zrrrilio nlum cal do 25 batalhão e Manoel Palmei- :�-�!l\ #/- po,' O nesterro
1 1 b t

.

d 1 F t era um éden. Os rapazes de

�'0-pe o cu ES eves rumor ao r.
acabando por uma saudação a

ro c a 'ou oura.

, .

ibei d --�-- ra que punham o pé neste s lonemetno Nunes RI erro e pas- imprensa de porto-Alegre, na

sagem para o Estado do Rio Seguiohoje para Porto-Alegre com e bebiam as cris talinas águas a
, c

pessoa do cidadão J, J. oezar it 1 t
d 1 1

o proposi o c e razer para sua com- «carioca», que ainda hoje, �e-oran e c o su. proprietario da Folha da Tar- panhia sua velha Mãe o cidadão 20 f

gundo consta possuem rnyste-
d tenente reformado ela armada Ma-e. riosas e efficazes virtudes de eli-

A sala. de jantar estava orna- Respondeu o cidadão cezar
noel Gomes.

xir de amor} sentiam se ataca­
mentada com folhagens pelas acabando por brindar a impren-

bi Tem se mil nifeslado mOVI- dos da paixão amorosa de Wer-
paredes} em, arcos que su Iam sa catharinense ao que respon-

l .bli P ther, Othelo, Abeillard e Fausto.
ate ao técto, tendo na parede deu o representante da Gazeta men os repu icanos em or

I
fronteira'áentrada; um quadro do Sul. tugal; por cujo motivo a poli- n quasi tcdos Iicavam por cé, de

pequeno a oleo representando o sr. nmilio nlum pedindo no- cia prohibiu as conferencias cruz conjugal ao dorso. Pulu-
a republicá, o emblema do com- vamente a palavra falla em no- publicas. lavam as morenas, trigueiras}

conhecer que não pensamos er- mercio e lavoura entre duas me da população para saudar a loiras e semi-loiras que, com o

radamente. grandes iniciaes feitas de folhas Federação de porto-Alegre. A futura assernbléa da eon quebranto lendario elos Seus

A causa pois tem sido a tutela 11 id dã h ti t f
. ,

R" enormes olhos pestanudos dee rosas, D. R, ra ou o CI a- ac T omaz S ituin e unccronsra no 10,
Indébita, a interferencia soffre- - A meza, que occupava to� coelho saudando o dr. nemetrio, no edificio do Cassino Flumi
ga elo poder, da authoridade, do a extensão da comprida sala de dizendo ser brazileiro pela fa- nense, em fren te ao. passeioelemento' official, em todos os jantar do hotel estava profusa- milia, o sr. negis Junior fez publico.movimentos, em todas as acções mente completa de bem prepa- uma saudação, em seguida fez
do povo} e até dos particulares, rados pratos e trabalhos áe con- o dr. nemetrio um novo discur­
qualquer que seja o ramo de ac- feitaria , bons vinhos, doces etc. so, seguindo-se os srs. advo­
tividade. Grande numero de convic1ados� gado Manoel Jose de oliveira e

E d'este mal que nos devemos occupavam todo o salão do ban- Virgílio Varzea.
livrar, é d'este pezado jugo que quete, sendo o serviço feito com Em seguida levantou-se o dr.
convém libertar o povo, para regularidade dirigido pelos ca- nemetrio com um brinde a patria
'que d'este modo possa desen- valheiros rcmilio nlum, Thomaz brazileira: dirizindo-se acom-, '"

volver-se a lavoura, nascerem coelho, Francisco Duarte e ou- panhado por grande numero de
as industrias e artes e progredir tros. convidados para o ponto de em-

o commercio. x'uma elas salas da frente to- barque.
E indispensável não contar cava nos intervallos a musica do

mais com esses auxílios, essas 25° batalhão de infantaria.

INICIATIVA
AS considerações que temos

feito, nos parecem deixar bem

clara a causa da falta de inicia-

tiva, sem que nos seja precizo
corroboral-as com exemplos e

especialisações, as quaes em

, tal assumpto se tornam inconve­

nientes e indiscretas.
De mais, lançando os olhos

para quanta obra se tem feito

nas cidades e villas, quanta es­

trada, quanto caminho até, por
esses centros se tem aberto, ob-
servando a vida e a extincção
de quanto estabelecimento de

certa ordem temos tido, facil é

protecções.perniciosos venenos

apenas disfarçados por uma do­

çura ephemera, que não lhe tira

a acuidade e a segurança do ef­
feito,
Si pouco se pode fazer, si as

forças são pequenas, pouco se

faça, mas que esse pouco seja
independente e responsavel.

O desastre de uma tentativa,
não impedirá que se levantem

novas} e ellas se levantarão com

mais coragem} mais elemento

de vida, e serão victoriosas} si
não estiver alli o elemento offi­
cial a acenar-lhes com um auxi­

lio attrahente e seductor como

a dizer-lhes que sem elle nada

_ se fará.
O triumpho e o florescimento

de uma tentativa, deixará pro­
vada a desnecessidade do auxi-

,

lio do gÇ>verno, e- isto uma vez

bem averiguado} fará multipli­
carem-se as emprezas, ao prin­
cipio em pequena escala} mais

tarde nà proporção conveniente
,

ao progresso e aperfeiçoamen­
to modernos.
,I

t d tcompene remos-nos es as

verdades e tenhamos coragem}

porquanto, repetimos com certo

orgulho, não nos faltam, a nós

filhos e habitantes d'este Esta­

do}os g-ermens,todos oselemen­
tos precisos} para nos lançar­
mos namais nobre e livre acti­

, vidade.
Á iniciativa particular està li­

gado Q floresciJillento do Estado

de Santa catharina.
em seguida o dr. Go'vernador, artilharia que tivessem o curso

o cidadão Raulino Horn saudan- d'aqueliél arma.

Entre as pessoas presentes
via-se os cidadãos_: dr. Governa­

dor, inspector cl'alfandegk, di­

rector do Lyceu de Artes e offi­

cios, dr. engehheiro elas obras

militares e engenheiro do 1 ° dis­

tricto, inspectoT da thesourária

do Estado, advogado Manoel
JOsé de oliveira, uma commissão
do 25° batalhão composta do

capitão Arthur Livramento, al­

feres saldanha e Lemos; presi­
dente da intendencia} delegago
de policia e subdelegado} carlos
HCEpcke, 'Fontes, dr. inspector
da hygiene} dr. Baym�, 10 te­

nente coimbra, dr. Lopes Rodri­

gues} J. J. cezar representante
da Folha da Ta'rde de porto­

Alegre e outras muitas pessoas

que seria longo escrever.

- Na cabeceira ela meza S,en.,.

tou-se o cidadão ,dr. Demetrio
Ribeiro tenclo a sua direita o dr.

Governador e a esquerda o cida­

dão Raulino Horn} seguinelo os

cidadãos; commandante vas­

Concellos, severo pereira, chefe
de policia} Gustavo Richard,
carlos Hoepcke, drs. nayma,

crespo e outros.

Na outra extremidade dameza

sentava-se o cidadão presidente
da municipalidade.
-Tomando-se a palavra,o dr.

Bayma por parte elo club Esteves

Junior} offereceu amodesta festa
ao dr, Deme,trio.

Respondeu p dr. nemetrio e

Por decreto de 3 elo corrente foi

reformado, o cidadão Tenente do 25

batalhão de infanteria Valeriano Go­

mes de Meirelles. sendo por-isto ex­

cluido do estado eífectivo elo mesmo
batalhi10 e elogiado em orde111 do dia,
ni10 só pelo prooecUmento digno e

hOIll'ado que sempre teve no bata- das ruas, se encontra um raro

especimen da belleza antiga,ca-
paz ele fazer borbulhar lagTimas
copiosas pela encarquilhada fa­

ce dos leões de outr'ora, hoje
encanecidos e

( continua.)

Iht'LO, como tambem, pelos relevan­

tes se'rviços prestados a nação por
longos annos.

da vida. A ceara matrimonial es- __,�- - ..-

tá por um terço} formidável NUPCIAS
Krach assignalado pela estatis- Teve lugar hontem na matriz d'es- ,

tica dos banhos de igreja. Mas I
til: cidade o consorcio ela ex=-, d.

ainda ás vezes, n'um peitoril de Olindina Fragoso, com o cidadão

janella ou batendo os tacões da Alvaro Gentil. \
Desejamos todas àS feii�idades fiueb.otinha Luiz XV no asphalto '

muito bem merecem.

A decadencia desse uzo

epielerme, o raio de sol sobre a

humidade luciela das areias

crepitantes ...
Porém, acho mais de accordo

com a ethmologia attribuir o

phenomeno evoluti vo ás influ­
encias benéficas do meio e da
alirnentacão.

E como está provado que o

alimento mais uzual na ilha
eram os habitantes das salsas

aguas é elle o filtro de Ninon �e
Lenclos, o elixir côr-de-rosa de
José Balsamo, a fonte da.juven­
tuele do mytho, o gosmetico de

que falla o Ovidio, a base
chimica dos onze pontos 4a
belleza classica de Hellas.

incide com a decadencia d'a­

quelles olhos pestanudos que
inflamavam o coração bellicoso,

/,

dos nossos bravos} d'aquelles
olhos mais raros hoje, que o na­

rizrectilinío dos gregos.
Uns olhos conheço eu que

resgatam o presente, mas onde
esses olhos moram não sei.
Vi-os á missa} fltó� na ima­

gem pallida damadona
'.
santa e

se me ajoelhei contricto n·a:ó foi
por amôr á mãi bondosa aos

,

.'

afflictos, foi por amor aquelles
olhos sacrilegamente parlantes.

,

,

Puck

Casou se em J\'lonlevidéo·o
dr. CyrlO de Azevedp; cODl!>
testemunha assislio o' cidadão
Quinlino Bocayuva. ,

�,),
_

Consta que o cidadão Qui�"
tino, Bocayuva partirá para::;q
Rio de laneirll lios primeirbf
di'1S de ,Março. �{

J..",'
• }.õ<

NOTAS POLICIAES ':' ,
"

De ordem do cidad.ão cap!'.
tão cht'fe de policia, fora�r
no diil 21, postos em lilwrd,�·

')

de, P(�dl'O Jilf:inthc e RodJ,'ll
phu Silva,

.)'"

Serenatas
IX

Movimento Militar
O 25.° batalhão de infantaria dá

a guarnição da cidade e o reforço do

costume.

. ' .,

E' hoje oíficial do dia á guarmçao
o cidadi1� alferes Francisco Theo­

philo Cardoso, e de estado maior o

cidadão alferes José Gemeniano

Ferreira Villa.

Foi exonerado, por pedido} o
dr.Ubaldino do AmaralFolltoura}
elo cargo de inspector da alfan­

dega do Rio de Janeiro, sendo
nomeado para substituil-o em

commissão o administrador da:
recebedoria o cidadão Antonio

Joaquim ele Souza notafogo.

SegulO honlem Plll'a

jahy, o cidadão Manoel
nio Fontes,

o Ila. Santos.

Com um convite contando,
Assim qu'em casa chegue'?,
Limpar fui logomandando.
A casaca que ... ahtguei ...

"

�,
Porém por mais que esper;tJ{J�e
Nunca chegou minha vez_;'..

'"

Talvez alguem retirasse'

Da list.a o nome... talvez ...

Com isto triste fiquei ...
Mas delJois com reflexão
.Fúidizendo:- Homem, PQHpei
Talvez t_tma ... congestão.

1

Menestrel.

Anlo
Foram incluidos no 25 batalhi10 os

soldados: Antonio Machado de Bit­

tencourt e Mariano Rocll'igues de

A rainha Victoria na fala do thro- CaJ'valho, chegados hontem do Rio
no declarou que as relações da Gri1- de Janeiro.

Bretanha com as outras nações eram

corcliaes; que o seu governo esforça­

va-sf para entrar em accorclo com

Portugal na melindrosa questão de

Lourenço Marques.

Assegurava mais, ter esperanças
de que essas tentahvas do gabinete
de Saint James serem coroadas de

bom exito.

Obtiveram licença para a matricu­

la na escola militar ela Capitài Fede­
ral 'o I ° cadete 2° sargento, Gustavo
Adolpho da Silveira e o 2° cadete,
Joi1o Pedro de Castro; e para uzar

do destinctivo ele partículaT o solda­

do Carlos Marques Leite.

Lord Salisbury, em discur­
so proferido na camara do

communs, (�eclárou que em

tempo. publicaria importan­
tes documentos com relação a

quesl�o Anglo Porlugueza.

Passou a commandar a 1- compa­
nhia do 25 batalMo o cicladi10 Te­

nente Malaquias. José Netto.

Foram elesligados' de addiÍios ao

25 batalhi10 os soldados: Joaqi.üm
Faustino da Silva, Manoel Antonio

deMoraes, Lucas Luiz; José de Oli-

.

veira e Satyro, Joaquim Martins dos
Constava no Rio que serião Santos, por terem seguido para o

lransfet'idos para os corpos de Estado do Rio Granele do" Sul, a se

infantaria todos os officiaes de reunirem aos corpos a que perten­
cem; e bem assim o soldadó Marco-

lino Pereira do Nascimento, por es­
ta.r soifrenclo de beri-beri.
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Passageiros
Lis ta dos passageiros chega­

dos no dia 22, da capital Federal,
no paquete brazileiro Rio Para­
nà:

, Rodolph Sohn
Dr. oandido Freire
carlos Tornaroli e sua
Marcolina conceição
Jacob Kaopp
Manoel B. de Oliveira

mulher

, ,
" .
,

Joaquim de Souza Azevedo
Labáro Sebastião
Dario Eugenio
R. Sallentim
Julio Fernandes
Germano Stendel
2 praças do exercito,

lhes e 7 creanças.
Em transito 112.

riM

OBaTOS
Dia 22

FaUeceu hontem ás 7 horas da

noite-Henrique Candido dOlivcira,
branco, natural d'este Estado, casa­
do-tllisica pulmonar, filho legitimo
de Henrique Candido d'Oliveira e de
Maria Constancia d'Oliveira.

Falleceu o innocente A r II a 1 d o,

branco, com um anno e um mez de

idade, natural d'este Estado, filho

legitimo de Pedro Machado Vieira e

de Maria Izabel Alves Vieira.

,

Febre typhoide-Manoel Eloy, pre­
to, soltetro, tiO annos, natural do Es­

tado.

."'�

chegou no mesmo dia, com a

mesma procedencia o paquete
inglez, Caning.

Empresa sanitaria
Hoje ás 11 horas do dia o ci­

dadão B. clapp tratará em con­

ferencia do contracto que pre­
tende celebrar com á intenden­
cia sobre o asseio das cazas.

Vapor do Sul
É' esperado hoje.

cllxA ECONOMICA
MOVIMENTO

Entrada ..
.Retirada .

DO DIA 21

1:10$000
1:185$000

Saldo dos depositas
na. presente data. .

,

THESOU'l{_O 'DO EST)\.'DO
3.a secção

Renda geral. . .

Renda especial .

Renda Munieipal

7:241$575
, 536$394
. 402$470

8:180�439
1889exercicio de

Renda geral. . 235$872

8:416$311

CORREIO

VARIEDADES

Aventuras do Borba
A ALFREDO BASTOS

(Continuação)
Sabem como acabou este heroe ?

Casando com uma fazendeira rica.
Para isso, teve naturalmente qtré

se confessar.
Procurou um padre velho, e ajoe­

lhou-se a seus pés, no confessiona­
rio da egreja de Santa Rita.
Ao chegar aos Mandamentos da

Lei de Deus, o padre tirou da algi­
beira uma esplendida boceta de ouro,
e, depois de tomar uma pitada, pol-a
do lado.

O Borba escamoteou a boceta com

mais presteza do que o faria o Her-

guntou-Ihc o sacerdote:

- E não a restituio ao dono?
-v. Revma, quer ficar com ella?
- Eu não, filho de Deus!
- O dono não quer recebel-a ...

*

Esse caso faz-me lembrar outro:

Que fez o Borba? Confessou-se, e
pedia ao padre que lhe passasse o at­

testado.
- Como se chama? perguntou o

reverendo.
- Romualdo Coimbra.
E ahí está como o .Borba ficou

com os dez mil réis, e deu o bilhete
de confissão ao noivo, que ainda o

gratificou.
*

Depois de casado, o Borba regene­
rou-se.

Foi viver para a roça, e tão bem
se cemportou, que, ao cabo de um

anno, fizeram-no subdelegado de po­
licia, e offereceram-lhe um apito elo

ajoia.
Mas os agiotas negaram-se a en­

tregar-lh'a, allegando que o prazo
fora de dous mezes e que o trance­
lim havia sido vendido para paga­
mento elo empresttmo.
Não houve protestos nem lágrimas

que valessem. De nada servia o do­
cumento que, os dous ladrões tinham

massa.

A mulher recorreu então i policia.
Foi queixar-se ao Borba.
Este ouvia-a com: muita attenção.

Findo o depoimento, perguntou-lhe:
- Tem ahi o dinheiro?
- Sim, senhor: cá estio
- Dê-rn'o. Bom.
E mandou logo intimar um dos

- Eu não conheço essa mulher,
nunca a vi, não tenho trancelim de
especie alguma!
-Bom.
o Borba disfarçou, deu uma volta

o Dr. Romualdo Coimbra, que era e mandou por uma praça á casa dos
livre' pensador, ia tambem contrahír jncleos pedir ao sacio que Iá.havia fi­
os laços domatrímonío, e, como não cada, em nome do outro, que man-E'spede malas hoje para: Paraty,S' queria confessar-se, encarregou o

Francisco, S. Bento, Joinville, Para- Borba de comprar-lhe um bilhete de
naguá, Santos, Coritiba, S. Paulo e confissão. Para esse fim deu-lhe dez
Rio de. Janeiro: pelo vapor do Sul. mil réis.

elasse o trancelun de Fulana.

Continua.

ARTHUR DE AZEVEDO .
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PARTE COMMERCIAL

1890 Jan. a Março 4 % 8$ . 192$
Abril �l Junho 6 % 12$ 188$ DE

Julho a Set. 8 % 16$ 184$ .}\.pclré wepdbàusep & C.a
Outubro .. 10 % 20$ 180$ Ilecebemos um importante
Novembro . 15 % 30$ 170$ sorümsnto de merins naciona-

es, filbr,icados no Lia de Ja-Dezembro . 20 % 40$ 160$ ,

nerro, quo estamos vendendo1891 Janeiro ... 25 % 50$ 150$ por preços baratissirnos ' Se-Fevereiro .. 30 % 60$ 1,10$ guem se as marcas:

Provincia do Rio
I�evista Illustrada

Oysue
Diarj_o de Noticias

O Palz

Estabeleceram-se dqis me­
dicos em uma villa da pro­
vincia. Ficaram logo ini­

migos irreconciliaveis.
cada um delles perde um do­

ente, diz o outro:
- Lancem-se ao activo do

meu collegamais alguns palmosJde cemiterio. Não tem que vêr l

vai ganhando terreno.
---------------------------

DESCONTO .,

das notas de 10$000 da 7· estampa

ROMANCE

------- - Já algum dia furtou alguma coi-
175$000 sa?

- Já, Sr. padre, já: uma caixa de
645:l'19$504 rapé.

Rendimento de 1 a 22 de Fevereiro - N'esse caso é sua, guarde-a sem

remorsos. Está absolvido. dousjudeos para comparecer ímmc- Gomma commum litroexercicio de 1890 diatamente em sua presença. Café de l.a sorte 11.-1'10O Borba não esperou pelo resto da �

O ladrão não se fez esperar.confissão nem pelo competente at-
O Borba expoz-lhe o facto.testado: safou-se apressadamente

com a boceta, o rapé ... e a absolvi­
ção.

As
.

minas de prata
POR

J.' de Alencar

velho.

mann.

Depois das perguntas relativas aos
dado á victima: um numero escriptoquatro primeiros mandamentos, per-
na centro de Ulll quarto de papel al-

.....'.'

(8)

Não lhe está bem, menina, appa­
recer em lugares de folia sem sua

mií.e. E' prova de dbcomediniento,

auctoridade policial, leiam o soguin-

I
te caso, que escolho entre outros
muitos, não menos curiosos:
Dous sujeitos associaram-se para

emprestar dinheiro, ajuros elevados,
.

sobre penhores de ouro, prata e bri­
lhantes.
Uma pobre mulher rcccorreu,

n'um aperto; aos dous judeus, que
lhe emprestaram a prazo de tres me-
zes c a cinco por cento ao mez, 50$ TELEGRAMMASsobre um trancelim de ouro, que a

olhos fechados valia bem os seus) PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO
tresentos.
Passados os tres mezes, a mulher PREÇOS CORRENTES

lá lhes foi icvar o rlinhetro e retirar Dia 22

Marca R c I -25 barris de quin­prata e um fitão ele seda, com.grande
to com 2.083 litros de vinho 80111-estardalhaço de musica e f�guetes.

Se querem ver o que elle foi como
mum no valor official ele 555$580.

o castelhano, ouvindo' o texto, primar esta tarde sobre todos, para
voltou-se para trocar um sorriso merecer o olhar d'ella, não é ver-
com Fernando. dade?
-Mas, acudia Inezita, Elvira que �Acertastes, menos em um pon-

nií.o fez voto podia ir comigo! to, Estacio: desejo vencer nos tor-
neios e jogos porque ella lá nãQ es­

tará, e assim f rei que não tenham
outras, o que só merece a mais bells.
- E contas ganhar todos os pre­

ços? perguntou Estacio com inten­
çií.o.
-Todos os que nr�o quizeres para ti.
- Porque não os outros?

o que replicar; despedio-se de sua � - Porque nem quero medir-meQuantq a Athayde, como todos os
amiga, e entrou na cadeirinha lan- comtigo, nem que o quizesse, o pOéle­homens que tem plena confiança em
çando um olhar a furto em busca de ria com vantagem.sua riqu,eza, não percebera nem a in- EbGacio. _ Não digas tal?dicisã.o da menina e o movimento Este depois que desapparecera, to- - Ni10 o diria a outra, aind8. queque 'produzia o olhar de Estacio, nem mando pelo correder lateral, enCO$- sentisse a sua espada na gorja; digo­o disfarce com que Inezita molhara' tara-se á portada de onde observára o a ti com a mão no coraçií.o.de nov;o os dedos na pia. Radian-:- toda a scena anterior, e seguira com -Pois' ouve, acodio Estacio; tam­te sob o gibií.o de veludo cramisi
os lhos a cadeil'inha, cujas corti- bem á mim repugna-me roubar umacompanhou o fidalgo castelhano.
nas ao longe lhe pareciam entreaber- premio que te pócle pertencer; toma-No àdro e por occa�ii1o de despe- tas por uma mií.osinha mimosa. os todos, mas cede-me umasó cousa.

dir-se, Inezita voltou-se para D.
Era o tempo que o palanquim de - Qual, Estacio ?

Francisco:

Alfandega
DIA 22

'ltEN'DIJYIENTO
De 1 a 21.. ..

Dia 22 .

87:848$;663
4:203$260

c

1890 Janeiro.. '2-'''/0 2$500 7$500
Fevercn-o. 30"/0 3$000 7$000
Março. . .. 3"J" / o 3$500 6$500
Abril .... 'lO"/o 4$000 6$000
Maio. , . .. 4:'>" / o L1$500 5$500
Junho 50% 5;�OOO 5$000
Julho 55% 5$500 4$500
Agosto... 60 ° / ° 6$000 4$000
Setembro. 65 ° / ° 6$500 3$500
Outubro . 70 % 7$000 3$000
Novemb .. 75% 7$500 2$500
Dezemb 80% 8$000 2$000

:1891 Janeiro 85% 8$500 1$500
Fevereiro \JO% 9$000 1$000
Março. .. 95 % 0$,500 0$500

das notas de 200$000 da 5·estampa

-Meu pae, instae com D. Luiza
-,

para que leve esta tarde Elvira ás

festas do Terreiro do CoUegio.

que o meu; mas si o , uereis ...

-Impossivel Senhor D. Francisco

Fiz voto de não assistir a festas pro­
fanas; e quebrar um voto, disse

o padre Luiz Figueira, é incorrer em

excomunhã.o la tce sententice.

92:051$923
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Sahíram os volumes
vindos de:

seguintes

Março. .,35% 70$ 130$
40 % 80$ 120$

Liverpool

Marca C H e C, 5 fardos, pezando
bruto 3.120 kilos, contendo riscado
de algodão no valor official de
6:580$834.

Marca S C, 10 saccos com alpis­
te, pezando bruto 800 kilos, no va­

lor official de 133$334.

Abril .

Maio . 45 % 90$ 110$
50 % 100$ 100$
55 ° / ° 110$ 90S,
60 % 120$ 80$

Farinha commum bôa 7$800 Sacco

Farinha redonda tor-

rada . . . .

Feijão preto bom

Milho grado bom

Milho muito bom

11$000
16$000
3$400

.

'

4$800

( Junho.

Julho.

--Queiram Deus que não di­
gam, apontando para a mãi, ob­
servou outra: aqui está o que ha
de vir a ser a filha!

Arroz de engenho cen-

tral . . 12$000
Arroz regular e bom. 10$000
Assucar mascavínho .

kilo . $260
$230
1$100

Agosto
Setemb.ro.
.Outubro .

Novembro

Dezembro

1892 Janeiro ..

Fevereiro

65 % 130$
70 % 140$
75 % 150$
80 % 160$
85 % 17Ó$
90 % 180$
95 % 190$

Assucar mascavo kilo

Toucinho bom .

Banha em latas de 10 a

5 kilos kilo. 1$500
$220
$700
$668

Março ...

NOTAS ALEGRES

-Gosto de ir com minha filha
ao baile, dizia uma velha soffri­
velmente feia; toda a gente ven­

do-a diz: aqui está como foi bo-
J

nita a mãi!

Café de 2.a sorte kilo

Café de 3.a sorte kilo $600
Assucar mascavinho , froixo

Farinha commum boa, froixo

Cambio sobre Londres 24 d.
Caixa matriz 421/6.

SUSTENTADO

Libra

Franco.
10$000
397rs.

.. &Mi ..

Reflexões philosophicas:
Quando se falla ele casamento

a umamulher de 20 annos, ella
pergunta com ar indifferente:
---Quem é elle ?

AOS 30 annos perguntam: •

---O que faz elle ?
AOS quarenta, já se vão assus­

tando, e dizem:
---o que é elle ?

Mas, aos cincoenta, inquirem
com desespero:
=-Onde está elle ?

4'1 tfi ri

ANNUNCIOS

LOJA DE FAZENDAS

70$
60$
50$
40$
30$
20$
10$

Tarnbern temos um com­

plet_o sortiment? de -algodão
uacionaes, fuqr icn dos no Rio
de Janeiro. S Paulo e Minas­
Geraes.

!'w»

- E' um dosrnotívos: o outro sabe- aos rapazes, aífrontando-os com o
rás depois. olhar e gestão Desde então o discipu-

- Pois está elito: lllas por isso ni10 10,e afilhado de Vaz Ca!l1in�la teve pa­deixes vencer por minha causa. ra si, ql,te fôra cobardia escolher ou­
Lembra-te que tambem te olham. tro caminho. Todas as tardes alli pas-

D. Luiza sumia-se tambem, e Chris- - Cede-me teu lugar na primeira
tovi:í.o sahia da igreja. Estacio foi- corrida?

- Meu lugar!... Mas diriam que
tive medo i
- Não receis tal; a confusão da

lhe ao encontro.

-Mas não tive a força de ir-me,
embora fosse o melhor; respondeu o

moço com um sorriso triste.

sava, embora isso fizesse uma volta.
Os menInos o atropellavam como da

primeira vez com vaias e apupos.
EUe passava impavido e calmo, em­
pertigando-se em sua pobreza e des- manas, todas as tardes Christovi1oTerna e sicera amisade os ligava. affiando-os á todos.

O modo singular porque nascera es- ChristovtLo que era da roda, soube
sa aífeição annunciem ele logo a tem- afiinal quem fosse o tal rapazito; e

pera daquellas duas almas, ainda uma tarde quando eUe passava, dei­
não batidas na incude do munelo. xou muito zangado os companheiros
C08tulllavam os filhos das principa- e botou-se de carreira ao filho de

es famílias, quanelo por tarde sahiaml Riberio Dias.
a passeio acompanhado, S de seus Esperou-o a pé firme Estacio, jul-

ral, Izabel Garcia, casada em segun­aios, se reunirem na Praça do Gover- gando que o outro vinha brigar. Dei-
elas nupcias com Diogo Dias, -neto,nadar onde estava assentada uma� tando ao chão um massa ele quader- do Caramurú e segundo avô de Es­bateria á pique da, Ribeira. Ahi se nos, arregaçou as mangas.
tacio; donde vinha entrelaçamento,entretiam em galhofas e folguedos -Não venho para brigar-mos, se-
de aLrinidade entre as duas famili-

Adeus; vou-me CO:11 presa.
- Em pouco irei ter comtigo.
Os dous moços apertaram as mf�os;

e separarrlO-se tomando direcçt�o
opposta.

proprios da infancia.
Uma vez acertou Estacio de passar

por alli tornando da casa de Vaz Ca­

minha, olllle tinha eschola de pueris.
Um gibão rapido, de mangas tão jus­
tas que o crucificavam, barete que
de mac]mcaclo já tinha virado a cara­

puça, e calções :COI11 remendos, da­
vam ao rapaizinho um aspecto real-

não para nos conhecermos, pois so­

mos parentes! disse Christovã.o sor­

rindo e com um modo alIavel.
Passada a primeira sorpreza ele ver

aquella faHa e modo em um minino
tr�o bem trajado e quê parecia de fa­
milia rica e principal, o escholar res­

pondeu altivo:
-NiLo tenho parentes,

FAZENDAS
PRETAS

Merinós pretos, francez, de puralã, côres fíírmes, cavado, 1$000 .....

1$;400. 1$500, 1$600, 1$800; 2$'000,
2�200, 2$,400, 2$500, 2$800, 3$000,3$200 e 3$500.
Um completo sortimento de

diagonaes, pannos e casemiras
pretas, francesas.

lBRuado Commercio 1 B

luga-se uma vestimenta
de São Miguel, quem
pretender dirija-se á
esta typographia para
informações.

IV que ntW assenta em donzeUa recata-

No qual vem á lume um papel da.

O tom severo destas palavras, ma-
is de reprenhensi:í.o que de resposta,
desconcertou lnezita, que não soube

�Julgava-te longe: disse Christo­
-Vosso pedido tem mais valia do

vão; vi-te sahir pouco ha.

luga-se os armazens do

sobrado sito á Rita Maria

próprios para depositas,
Para tratar com Henri­

que Tavares á rua João

Pinto,

-Que val, si temos o mesmo san­

gue ! Perguntae a vossa tia.
-E' escusado!. .. Sei eu que não

tenho parentes com gente de vossa

qualidade; sou pobre !. ..

Dizendo essa palavra com orgu­
lhosa arrogancia, o escholae foi seu

camiilho sem mais palavras. Nos eli­
as seguintes, por espaço de duas se-

fazia para Estacio para cànvencel-o
elo seu mutuo parentesco, e a todas
as instancias respondia aquelle com
uma orgulhosa esquivança. Mal se
enganava Christovão. Seu terceiro
avô, Garcia ele Avila, tambem tercei­
ro de nome, tivera uma filha natu-

as.

Uma tarde, Christovão perdeu a

paeiencia, e disse para Es:tacio :

'

-Ou me reconheces por vosso pa­
rente ou brigo com vasco.

-Briguemos; é melhor.

mais que
aio de Christovi:í.o correu a separal-
Atracaram-se ali mesmo; mais o

-Eu te castigarei, maroto!

(Contin1f,a. )

partida impedirá ver; clemais nr.o mente gr\)tesco. Os meninos o rece- uma tia!
os, e o fez maltratando Estacio. Olucras na troca. D. José de Aguilar é beram com tremenda algazarra que -Pois ni10 sois filho de Roberio

cIo laclo menino afastou-se indignado.dos mais aguerridos campeões que o acompanhou até sumir-se Dias?
elltrarão em liça. opposto. -Que vos importa isso? ..-Que te a.conteceu?

- Ah! comprehendo; nã.o te que- Percebendo que a mofa era com -E� sou filho ele Garcia de Avila ! I-Nada. Dize-me; teus desejo de res bater com o irmr�o de D. Ignez! eUe. Estacio parou, e voltou a face --Nao vos conheço! ...
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ARMARINI-IO

P A R A O I. M· P O R T A N T E E S T A BEL E C I M E N T O

AS QUATRO· NAÇÕES
só Á DINHEIRO

FAZENDAS.

Flor de liz, novidade para
1�500 metro.
«Toil de vichy», 500 rs. co

vado.
Harni, o que ha de chie para

600 rs. covo

Damassé de linho listrado
ultimo gosto 1$200 m

.

, Cretoline fazenda moderna

para renhora 600 rs. m.

Crepe, desenho chinez para
colcha, 60h e 800 rs, o covo

Chita larga pura colcha,
320, 360 e 400 rs. c.

Chita larga combinação,
.3:20 c.

Musselina .rle côr, 280, e

320 rs, c.

Chita sombreada. 320 c.

Chita chadrez, larga, 240,
280 e ::l20 rs. c.

Cl'etones barrados, 240 e

.320 rs. c.

Cretone liso, superior, 320
n. c.

Baptiste liso para vestido,
240 e 320 rs. c.

Sitineta lisa e lavrada, 320,
400 e 5001's. C.

Setineta estreita, lisa, 160
rs. c.

Linho liso para vestido, 126
e 160 rs. c.

Cicilianas para vestidos,
i:l20 rs. c. -

Cotin de felpa de côr, 320
re. c.

Sedas lavradas pare vesti
dos, !SOOO, 1:tP500 e 2$000
rs. c,

Linho e seda branco, para
casamento, 1;';200 c,

Peitos para luto, com gra
valas, 2$500.
Musselina branca assetina

da, 600 rs. c.

Festão branco, cordão, 400,
e 600 rs, c.

Merinó creme, 1 $000 c.

Nansuck branco, 1$000
l $200 e 1$600 mnlro.

.

Brim branco, de linho
2S000, 2$500 e 3�OOO m.

Alpaca lona, 1;f1J200 c.

Brim de linho, de CÔI', 800

DOAS

rs, c.

Casemira cllmbraia,2$.500 c.

Costumes de Casemil'a,
:20;f1JOOO.
Tarlatana, l�OOO m.

Colchas brancas, 12$000
Colchas de côr, 2$000,

5�OOO e 10�O(J0.
Toalhas para bunho.4�:)OO
Toalhas para mesa, 3�500.

7�000 e 8�000 .

Guardanapos do linho, .

3$500. 6;f1J000
Lencos de linho, 5�000 t

8�000.·
Zephir para vestido, 200 e

240 c.

Crctone francez para leu
çócs, 1$200 m.

Lãs lisas e lavradas, 240,
320 e 500 rs. c.

Lã e seda para vestidos
600 1'8. c.

Diagonal pretu, 2$000, ..
hooo e 6�OoO c.

Setineta estampada muito

larga a 320 c.

MOl,j m pelle de ovo, 7�f)se.
Chalinhos de seda para se­

nhora, 4:tP500.

.: só Á DINHEIRO

.

Riscado para calça, 240 rs I Lenços de seda de todas aSI Paletots brancos para sefiho
Flanella americana para côres. ras a 3$500

costume, 2�500 c. Pe llas para 5$000, 14$000 Ilendóes clony muito lar
Toalhas de linho para o e 20$000.. ,gos a 1$600 e 2$000

rosto,500. Algodã0 trançado peça. de Filó de sêda preta a 5$000 m.

Camisas de percalle, 2�500 40 m., 8$000. Colletes psr., senhoras a ..

e 3�000 Chales de lã de malha, .. �$500, 5$000 e 6$000.
Camisas de linho, muder 1 $000, 1$500 2$000 e 2$500. Leques finos para noivas

t1i1S, 3$000, 4$000 e 5$000 A 19odão enfestado para len 10$000
Lenços de setmeta ernrtan çôes 600, 800 e 1$000. Leques sortidos 3$000, ..

do seda, 600 rs. Fustao amarello cordão, 4$000, 5$000 e 10$000.
Atoalhado de linho, 2S21)0. 600rs c. Luvas de pellica branca
Cassinetas cambraias 560 Mol1e·molle branco muito para senhoras e homens.

rs. c. largo 1$500 m. Vê(ls e grinaldas,
Algodão americano, 2$000 Escossia b-anca, 500 rs m Enxovaes para baptisados

2$500 e 3$000 Escossia de côr, 600 rs. m Tapeçaria pi'lra collegios ..
Hiscar,o listrado para col Alpaca preta com pcqLleno Chromos para album.

-hão, 500 e GOO rs toque, 400 I'S. C.
.

Fructeiras de nickel,
Bretanha de linho, 1 $000 Cobertores de algodão, Anquinhas de arame.

1$500 e 2$000m. 2$000,2$500 e 3$000. Capas pretas para senhor.
Cassa branca listada, 200 c. �l(Jrim trançado, 8$000 Rendas de seja.
Morim peça de 10 metros. Zuarte azul, 400 rs. c. Chapéos de sol de côres

2$500 e 3$000. Saas da côr para senhora. para homem.
Ganga azul, 16000 rs.. 2$500 e 3$000 Franja de vedrilho.
Xarel de feltro 4$000 e. Sedaspretaslavradas,3$000,c Meias de seda para senhora.

6 S 000. M' fi d
.

'I 1 ARMARINHO
elas 10 e eSCOSSia paraChales d" godão, $000 e homem e Sra

2$000 Machinas Singer, para cos Toucado:; finos,
Merinó prejo, 500, 700, 800, tura, acornpa chando um pros Perfum3rias ó que ha de

1$000, '1�500 e 2$000 c. pecto, que explica a maneira melhor,
Panno preto, 2$000, 2$500 de fazer crochet2'2$000.

J

Deposito de cristal parae 3�000 c. Machinas, Brazileira e Sa toilettes.
Cascrnira preta de 2S000 e xonia a 20$000 e 2:2$000. Ps letots de sêda para ho-

5$000 c. Franja de damasco para mem 12$000 ..Chitas largas, 160,200 rs. c colchas 2$000 m. Paletots do casemira cam-

lVIetimliso, 160 rs. c. Camisas de crepe para ho braia com gola de seda. . •

Chales de casemira, 5$000 mem a 5$000. 18$000. \

t'$OOO e 10$000. Camisas de lã para homem Punhos e collarinhos de côr
Pelucia de algodão de côr, a 4$000. 500 e 800.

200 e 320.c. Saias brancas bordadas � Punhos brancos de linho
Colchas de crochet, 8$000. :3$000. 800 1 $000.
Toalhas pata sophás e ca- Camisas brancas para se- Collarinhos de linho 500

deiras. nhoras a 3:000 600.

JOSÉ VEIGA' 2 E 4

Franjas doiradas finas.
Galão para ofllciaes (alrers.

.

Fichut de mer.nõ prelo com
VI drilhos.
Alamares pretos e de côres.
Tiras bordadas ..
Massaden trificia.

Calções para banhos.
Fasendas doiradas pa ra al-
res. '\

Fiôres e plumas para cha-
péos .

Chapéos para senhoras.
Quadros para .sala de jan-

ta I'.
.

Evpelhos ·grandes..
Tapetes par:! sala, 25 000'

e 28$000. �.

Tapetes para quartos.r
Chspeos para rnociuhs
Bonets de seda para homem
Espelhos de crystal, ,

Caixas de perfumaria.
,

Chapéos de sol de seda poleta
com renda.

.

Cha péos de sol para home.�
(vindos do Porto). .',;
Bolças de couro da IU�i!:'

para senhora. "�.

Bolces a tiracollo para 119'
mem ',','

Re,ndas de lin�o (110 Portqr�Caixas de mUS1ca.'
.

Casaquinhos ponto de meje
vrados. �

-

Cintos dourados e pratead91i'
o que ha de mais moderno. I:
Um sortimento de biinag'�

recebida de Porto Alegre. !" .:'

Chales de toquim proprio,
pua verão. f. i

..
'

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS " J
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PACOTgN�DOS
Pite iras! C garrfliras i
Cachimbos! Fumo elo Pará!
Rio Novo! Pomba I

Goyano ! JaraguD !

Virgf�nl , t>acutin[Jns !

SORTIMENTO CmlPLlcTO

M8*%

EM

Gazeia elo Sid vende­
se todos os dias nomer­

cado) no taboleiro ele
.Jorge ravier.

Muito forte

Charutos! EsppcilFS 'IDeliciosos! Chciroso+l
ITudo I1C\'O- TUllo bom - Tudo

parato-·-Tudl) chegêldo pelo
ultimo paquete.

! BRAVO

Caporal }1ineiro (VEADO)
De excellente gosto

Semilla ele Havana

Especial Rio-NaDo
Superior escolha

Goyapo

GAZETA DO SUL·

Puro e apreciado Unico depositaria e agente no 'Brazil dos seguintes fabricantes
FI. MARINONI.-Machínas lithographicas de todos os fcrmatos, as unicas isentas de concurso-na .ESp03Ç'tLO de 1SS9.

.

..- CH. LORlULLEUX & C.- Tintas pretas e de cores, nrdinarias e finas, líthographlcas e typ.Qgr.ap.hicastintas de trnnsportc, communlcatlvas, em pó, etc., ctc.; massa para rolos, fabricadas especialmente para' o clima elo Brazil ; papeis de transportes, transparentes da China. etc.FOUCHER FRE'RES.-;- Matel'ial. completo de composição, componidores, cortadores, chamrradoresaeaírasl?arrL typo:-l, escovas, galés, b?landell'as, rolos de provas, folles. regretas, frizas, cadarços, etc.: tnachinas elerr:1l1lcntas para encadernacão.
DARBLAY PE'RE & FILS.- Papel especial para impressão de jornacs em rolos e em resmas de todos osformatos, empregado pelos mais ímportantesjornaes da América do Sul.A. TURLOTE G. PEIGNOT.- Grande variedade de t.YlJOS ele toelos os corpos parajornaes e todos os traba­ll�os typogr-aphicos, vinhetas, emblemas, escudos, clichés, typos extra-duros para clisagem, fios, entreli­nuas, etc.
Todos os artigos acima, suo vendidos pelos preços das fabricas e de qualidade zarantída assim como otrabn lho elas machinas. "

Tom machinas e material sempre prompto para a installação em 24 horas ela typographia de um pequenoornal,

24 R U A N O V A D O O U V I O O R 24

A GAZETA DO SUL

Do bom paladar

'l\.io-NovoImperial
. Flor-fina

Gosto naturalFraco e saboroso

'Pomba
5 Pr açe 15 de Novembro ;)
2 Esquiua da Rua: da Republica ::l

De La qualidadeDe fina escolha

King-tobacco
Arcuiatico meio fraco

Tabac-blond
Ouro 'Preto.

Gosto agrac1avel

'BarbaceDa
Virgem superior

Fraco e delicioso

08 MELHORES E MAIS AOREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE- .,/

Cada n, <1,0 1'5.

,�
.,.

�aporal 'Brazil.

Para cachimbo

Aymor
é

O melhor ao alcance do todos

jlraxá

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

PARAÇÕES NOCIVAS

A VENDA EM TODO O BRAZIL

Jose Francisco GCJ"Tea & G. SABJ\O E VELAS
Grande Fabrica E���tà autorisada a dar inforJ.TIa,-;ões e receber

ellcomluendas
'í\_IO DE J}NEn�9·,--'-

------------------------------�----------------
SARDASI ESPlr�HA5
I THYMOLINA

DE R A U L I V E.I R A
nxcellente cosmético, approvado e authorisado pela inspe­ctoria Geral de nygiene, EI oga-lo por toda a imprensa do Rio deJaneiro.
Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­nhas do rosto. Rachas dos labias, clestróe completamente as sar­

das e quaesquer manchas da pe11e.Snavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOSA venda em toelos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

Fornecimento para bailes - Jantares - baptisados caia
mentes - Preços commoJos e ludo de primeira qualidade.Empadas frescas todos os dias e ledo e qualquer género da
molhados escolhido e de magnifica .qualidade.

..

Maler:al Superior
BÔAS MACHINAS
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Pessoal habilitado
r _POSITO SE�íPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. IS

Preços cornmcdos
Aprompta-se qualquer encommencla

BHEYIDADE

MILITiTo JOSE VILLELA

DESTERRO
.1

----

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FBXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

DESOASCADORES
E

VENTILADORES

OESPOLPADORES

CONFEITARIA E BILHAR

Francisco 0, Savedra.

R U A J O S Ê V E I G A

Caldeirai multitubu.ares para queimar bagaço ou cas.ca de café
.. Prensas hydroulícas e bombas de todos. o� tamanhos. Carneiros hyçlyaulicos para levanta� agua Arados, �ngenhos completos para farinha, Engenhos completos para-bcrrofícinr arroz, Cata dores, Evapore dores a vapor, �1ach1l11SmO completo para o Iubrico do assucar, Correias 'de sola edeborra-cha superiores' Oleo especial para machinas.

LIDGERWOOD M-FG. COMP. LIMI1rED

,.

F
RODAS O' AGUA

TURBINAS

MOINHOS DE 'FUBÀ

DEBULHADORES, .ETC.

Engenhos de: serra, moendas de

cappa

SEPARADORES

BRUNIDo.RES, CONDUCTORES

AUTORISADA POR OECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEIRO

SOBRADO 95 R_UA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
Nsv-Yonx n. 95 Libe�'ty Street

('AMPINAS . Rua Lidçeriooo.
,

COATBRIDGE . SOETI,ABAIA .

S. Pl�ULO Rua do Commercio 14.

. Java: CAIXA DO CORREIO N. 117 .

RIO DE JANEIRO ns. 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Gamara.

. Escossia;

,


